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Lotado

À venda

No Vasco, Pedrinho abre o jogo

Fim da linha

Novela

MUNDIAL
O presidente do 

Volta Redonda, 

Flávio Horta, e 

o vice-presiden-

te Flávio Horta 

Jr., aceitaram o 

convite da Con-

federação Brasi-

leira de Futebol 

(CBF) para che-

fiar a delega-

ção da Seleção nos 

amistosos contra Venezuela e Uruguai. Os jogos serão 

realizados nos dias 14 e 19 de novembro, nos estádios 

Monumental de Maturín, na Venezuela, e Arena Fonte 

Nova, em Salvador, respectivamente.

O Clássico da Amizade 

terá a arquibancada visi-

tante lotada. Os ingressos 

para a torcida do Vasco 

para o clássico contra o 

Botafogo, nesta terça-fei-

ra (5) foram esgotados em 

menos de uma hora.

A Conmebol deu início às 

vendas dos ingressos para 

a final da Libertadores nos 
setores mistos. Os valores 

variam entre R$ 291 e R$ 

1.864. Os ingressos para a 

torcida do Botafogo serão 

vendidos em breve.

Com a SAF comprome-

tida pela briga judicial 

entre Vasco e a A-Cap 

que representa a falida 

777 Partners, o presiden-

te do Vasco, Pedrinho, 

teve uma conversa com o 

elenco para tranquilizar os 

jogadores e garantir que 

os compromissos salariais 

do clube serão honrados. 

Segundo fontes de den-

tro do clube, a conversa 

foi bem recebida pelos 

jogadores, que aprovam a 

gestão de Pedrinho e en-

xergam nele um exemplo 

positivo para os atletas.

No sábado (2), a relação 

entre Marcelo e Flumi-

nense chegou ao fim. Clu-

be e jogador chegaram a 

um acordo e rescindiram 

o contrato, após discussão 

do lateral com o técnico 

Mano Menezes. 

Rodolfo Landim, presi-
dente do Flamengo, vol-

tou a afirmar que está dis-

posto a renovar o contrato 

de Gabigol. Ele disse que 

entregou a proposta de 

renovação por mais um 

ano nas mãos de Gabigol.
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Dirigentes vão chefiar delegação
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Reféns

Jornalistas

Espanha tem saques na tragédia

Alerta

COP16

AÇÃO
O primeiro-minis-

tro da Espanha, 

Pedro Sánchez, 

anunciou o en-

vio de 10 mil sol-

dados e policiais 

adicionais para as 

áreas devastadas 

pelas inundações 

que já resultaram 

em ao menos 211 

mortes, a maioria na 

região de Valência, em cinco dias. Em mensagem te-

levisionada, o premiê espanhol afirmou que atende ao 
pedido das autoridades regionais para reforçar a segu-

rança e auxiliar nos esforços de resgate e recuperação.

Pelo menos 200 militares 

bolivianos foram manti-

dos reféns por apoiadores 

do ex-Presidente da Bo-

lívia, Evo Morales. Como 

parte das manifestações 

contra o governo atual, 

eles invadiram três quar-

téis e fizeram reféns. 

No sábado (2), Dia Interna-

cional pelo Fim da Impu-

nidade dos Crimes contra 

Jornalistas, a UNESCO 

publicou um relatório que 

aponta que cerca de 85% 

dos assassinatos de jorna-

listas pelo mundo inteiro 

passam impunes.

Enquanto isso, a popu-

lação espanhola tenta 

retomar a normalidade 

limpando casas e ruas 

destruídas pelas inun-

dações provocadas pe-

las chuvas. Em algumas 

das áreas mais atingidas, 

parte da população recor-

reu ao saque porque não 

muitos não têm comida 

ou água. A polícia disse 

na sexta (1º) que havia 

prendido 27 pessoas por 

saquear lojas e escritórios 

na região de Valência. O 

número de desaparecidos 

ainda é desconhecido.

O líder supremo do Irã, o 

Ayatollah Ali Khamenei, 

comunicou a Israel e os 

Estados Unidos de que 

eles “receberão uma res-

posta esmagadora” pelas 

ações contra a República 

Islâmica e o “Eixo da Re-

sistência” anti-Israel.

A conferência das Nações 

Unidas sobre biodiversidade 

(COP16) terminou no sába-

do (2) em Cali, na Colômbia, 

sem que os países chegas-

sem a um acordo sobre as 

medidas a serem tomadas 

para impedir a degradação 

ambiental até 2030.
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Chuvas causaram caos na Espanha

Desânimo com a economia

Interlagos revive Ayrton Senna

Desconfiança dos norte-americanos com finanças bate recorde

Em dia de homenagens, Verstappen rouba a cena com corrida histórica

A confiança da população 
americana na economia quase 
nunca foi tão baixa pelo menos 
desde 1961, quando há dados 
disponíveis. Para ser específico, 
o índice anual de confiança do 
consumidor da Universidade 
de Michigan em 2024, consi-
derada a situação atual do en-
trevistado, apenas é inferior ao 
de 2022, ano ainda de rescaldo 
dos efeitos da pandemia de Co-
vid-19.

O indicador de Michigan, 
um dos mais cotados do tipo 
nos Estados Unidos, em geral 
está baixo ou em baixa notável 
apenas em períodos de recessão 
econômica. Mas os EUA estão 
longe de uma recessão, a taxa 
de desemprego é das menores 
em cerca de 50 anos, a taxa de 
população ocupada é recorde, 
a inflação cai, a produtividade 
cresce.

A economia vai bem e o 
povo vai mal? Ou o choque 
inflacionário de 2022 e a dita 
polarização política ajudam a 

explicar essa grande, histórica, 
insatisfação?

Homem pega itens de su-
permercado em Rosemead, na 
Califórnia Frederic J. Brown 
14.ago.24/AFP A imagem 
mostra uma seção de supermer-
cado dedicada ao café da ma-
nhã, com prateleiras repletas de 
diversos produtos alimentícios. 

A renda per capita, no caso 
o valor do PIB dividido pela 
população, é 12% superior ao 
do início de 2019, ano imedia-
tamente anterior ao da pande-
mia, desempenho muito supe-
rior ao de outros países ricos 
(considerando as estimativas do 
FMI para o crescimento desde 
2024). No Japão, o crescimen-

to no período foi de 3,3%. Na 
Alemanha, de nada. No Reino 
Unido, de 2,2%. Na França, de 
3,7%. O Canadá regrediu.

Mas, para 52% dos ameri-
canos, a sua situação é pior do 
que há quatro anos; para 39% 
apenas, está melhor; 9% dizem 
estar na mesma, segundo pes-
quisa de setembro do Gallup. O 
índice do instituto mostra que 
a confiança econômica apenas 
esteve mais baixa nos meses de 
2008 e 2009, da Grande Reces-
são, e de 2021 e 2022, ainda sob 
efeitos da Covid.

Faltam dados mais precisos 
e recentes que ajudem a expli-
car a grande insatisfação ame-
ricana, como os de distribuição 
de rendimentos e benefícios so-
ciais por classe ou região. Mas 
há indícios e algumas hipóteses 
comuns entre observadores dos 
EUA.
por: Vinicius torres Freire 

(Folhapress)

por pedro sobreiro

O GP de Interlagos 2024 
veio marcado de homenagens a 
Ayrton Senna, o lendário pilo-
to brasileiro que faleceu há 30 
anos. A convite da Heineken, o 
Correio da Manhã foi ao autó-
dromo de São Paulo para ver de 
perto Lewis Hamilton assumir 
o volante da icônica McLaren 
MP4/5B, utilizada por Senna 
na conquista do bicampeonato 
mundial, em 1990.

Quis o clima que a nostal-
gia fosse total, porque além do 
automóvel e da clássica volta 
balançando a bandeira brasilei-
ra, Hamilton correu sob a chu-
va, que sempre foi uma grande 
aliada de Ayrton Senna. A ho-
menagem foi de arrepiar, emo-
cionando fãs de todas as idades 
e todos os países.

Mais que isso, quando a 
corrida começou, os fãs pre-
senciaram uma etapa histórica 

da Fórmula 1. O holandês Max 
Verstappen, que havia feito 
uma péssima classificação e fora 
eliminado na Q2, fez uma cor-
rida que beirou a perfeição.

O piloto da Red Bull largou 
em 17º e superou até mesmo a 
punição sofrida para chegar ao 

topo do pódio com a frieza de 
um atleta obcecado pela vitória. 

O temporal que vem casti-
gando São Paulo desde a sexta 
(1º) não deu trégua e caiu du-
rante toda a prova, marcando 
esse Grand Prix com nada me-
nos que cinco acidentes, in-

cluindo o do argentino Franco 
Colapinto, que contava com 
o apoio de centenas de com-
patriotas, que vieram ao Brasil 
para torcer por ele e implicar 
com os brasileiros.

Em sua corrida de recupera-
ção, assim como Ayrton Senna, 
Verstappen se aproveitou dos 
erros dos adversários e, focado 
em seu traçado, aproveitou a 
presença dos safety cars para 
colar nos líderes, até ultrapas-
sar Esteban Ocon na volta 43. 
Daí em diante, Max só parou 
quando subiu ao pódio. Com 
a vitória, ele chegou aos 393 
pontos, podendo conquistar o 
campeonato na próxima etapa, 
em Las Vegas.

Ao fim da etapa, o GP de 
Interlagos em homenagem a 
Senna bateu um recorde. Nos 
três dias de evento, 291.717 fãs 
compareceram ao autódromo: 
o maior número já registrado 
na etapa. Histórico!
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População dos EUA está descrente com a economia do país

Hamilton pilotou a McLaren de Ayrton Senna em Interlagos

Kemi Badenoch lidera 
partido Conservador

trump quer recuperar a 
indústria automobilística

Kemi Badenoch tornou-se a 
nova líder do Partido Conser-
vador, no Reino Unido, após 
derrotar Robert Jenrick em 
uma votação interna no último 
sábado (2). 

Ela é a primeira mulher ne-
gra a liderar um grande partido 
político britânico.

Badenoch, 44, substitui, 
portanto, o ex-primeiro-mi-
nistro Rishi Sunak -que foi o 
primeiro premiê não branco- 
com promessas de renovar o 
partido, que amargou a maior 

derrota desde sua fundação nas 
eleições de julho. 

Segundo ela, o partido havia 
se desviado para o centro políti-
co ao “governar pela esquerda”.

Durante a contagem final 
da disputa de liderança, a ex-de-
putada afirmou que os conser-
vadores precisavam enfrentar 
verdades difíceis se quisessem 
reconquistar o apoio dos elei-
tores. 

“Temos que ser honestos so-
bre o fato de que deixamos os 
padrões caírem”, disse.

Incentivos fiscais para finan-
ciamento de carros feitos nos 
Estados Unidos, tarifas de até 
200% sobre automóveis fabri-
cados na China ou no México, 
fim das regras que favorecem 
veículos elétricos, mais explo-
ração de petróleo para baixar 
preços dos combustíveis -o re-
publicano Donald Trump fez 
um discurso sob medida para 
agradar os eleitores do Michi-
gan na sexta-feira (1º), em seu 
último comício em um dos es-
tados-pêndulo mais cobiçados 

desta eleição.
Além da recuperação da 

indústria automobilística tradi-
cional, Trump atacou Kamala, 
dizendo que seu partido aca-
bou com empregos, e afirmou 
que vai dificultar a sobrevivên-
cia das chamadas ‘tecnologias 
verdes’ automobilísticas, que 
promovem, em teoria, com-
bustíveis e veículos que causam 
menos impacto ao ambiente, 
são ecologicamente corretos.

Por Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Com dois gols de Gabriel 
Barbosa e um de Arrascaeta, o 
Flamengo venceu o Atlético-
-MG por 3 a 1 neste domingo 
(3), no Maracanã, e deu um im-
portante passo para ficar com o 
título da Copa do Brasil.

O resultado garante vanta-
gem à equipe carioca, que pode 
ficar com a taça mesmo se per-
derem por um gol de diferença 
no próximo jogo, que acontece 
em 10 de novembro, na Arena 
MRV, em Belo Horizonte, tam-
bém a partir das 16h.

O Atlético-MG até teve 
boas chances de gol, mas falhou 
nas finalizações e sofreu com 
a pressão flamenguista - seja 
dentro de campo, com poucos 
espaços para movimentações 
arriscadas, quanto pelos mais 
de 67.469 torcedores presentes.

A equipe do técnico Gabriel 
Milito também está na final da 
Copa Libertadores da Améri-
ca contra o Botafogo, marcada 
para 30 de novembro.

Por Caroline Hardt 
(Folhapress)

Fla encaminha título da Copa do Brasil
Marcelo Cortes / CRF

Gabigol chegou ao seu 17º gol em finais pelo Flamengo


